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Este livro apresenta resultados dos trabalhos de conclusão dos alunos 
do Curso de Especialização em Gestão Universitária da Universidade de 
Brasília. Sua publicação decorre do esforço conjunto de várias pessoas, cujo 
empenho e dedicação tornaram possível o surgimento da primeira obra 
coletiva de autoria de servidores técnicos administrativos da universidade. 

A publicação do livro reflete a importância atribuída pela Reitoria 
e pela Editora UnB à divulgação de estudos sobre a universidade feitos 
por seus próprios técnicos, orientados por docentes da instituição. 
Esperamos que os trabalhos aqui contidos possam contribuir para o 
autoconhecimento e para o desenvolvimento da universidade.
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viabilização do lançamento deste volume. 
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A percepção do trabalho por servidores técnico 
administativos da área acadêmica da Universidade 
de Brasília

Adalva Alcoforado Lacerda
Carlos Vieira Mota

Introdução

O objetivo deste estudo é conhecer qual a percepção desenvolvida 
em relação ao trabalho e seus aspectos adjuntos – como ambiente 
e infraestrutura – pelos servidores técnicos administrativos da área 
acadêmica da Universidade de Brasília (UnB).

Antes de pensar nas questões relativas ao tema, é necessário priorizar 
as pessoas, pois não se concebe qualquer produção que não seja a elas 
destinada e, consequentemente, por elas realizada. O elo entre a produção 
e as pessoas é o trabalho, que, sendo desejado, se torna um instrumento 
capaz de romper as barreiras da incerteza, da pobreza, da vulnerabilidade 
e da informalidade.

A palavra “trabalho” tem origem no vocábulo latino tripaliu – 
denominação de um instrumento de tortura formado por três (tri) 
paus (paliu). Desse modo, originalmente, “trabalhar” significava ser 
torturado no tripaliu. Tal sentido foi de uso comum na Antiguidade e, 
com esse significado, atravessou quase toda a Idade Média. Apenas no 
século XIV essa palavra começou a ter o sentido genérico de hoje, qual 
seja, o de aplicação das forças e das faculdades (talentos, habilidades) 
humanas para alcançar determinado fim (TRINOS, 2006).

A palavra percepção também será recorrentemente usada 
no desenvolvimento deste estudo. Especificamente os conceitos 
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intercambiados deste vocábulo permitirão conhecer alguns aspectos do 
perfil dos servidores técnicos administrativos da UnB.1 

Das acepções de interesse do presente estudo, menciona-se aquela 
que designa a faculdade de apreender por meio dos sentidos ou da 
mente. E esta será focada para entender como os sentidos do trabalho são 
percebidos no espaço acadêmico.

Na UnB, depara-se com a constituição de uma força de trabalho 
heterogênea, no sentido de vinculação laboral, formada por pessoal com 
vínculo efetivo – que mantém contrato formal com a instituição – e por 
prestadores de serviços, os quais mantêm vínculo precário.2 

As justificativas para a manutenção das vinculações precárias  na 
UnB estão diretamente relacionadas às questões do capital, além de 
políticas públicas federais impeditivas de contratação de pessoal. Tais 
políticas impeditivas contribuem para o surgimento de uma “intraclasse”3 
de servidores na instituição, necessários ao cumprimento de sua missão 
institucional, contudo, mesmo em condições precarizadoras estão sujeitos 
às mesmas condições de trabalho e hierarquia que seus colegas efetivos.

Nesse cenário de restrições e demanda – em que o capital e o 
trabalho são elementos norteadores de políticas públicas –, encontram-
se os servidores da UnB, formando um ambiente em constante mudança, 
no qual a redução de efetivos que atuam na área acadêmica exerce 
significativa influência na maneira como se relacionam e percebem seu 
trabalho. 

1 A contratação dos servidores é realizada pela Fundação Universidade de Brasília 
(FUB) para prestar serviços na UnB, e estes serão, genericamente, tratados aqui 
como pertencentes ao quadro da UnB.

2 O termo “precário” está relacionado àqueles servidores que mantêm vinculação não 
subordinada a um diploma legal, mantendo a vinculação sem as garantias sociais que 
a carteira de trabalho assinada poderia proporcionar.

3 Essa “intraclasse” é representada pelos servidores com vinculação precária: os 
prestadores de serviços.
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A percepção do trabalho por servidores...
Adalva Alcoforado e Carlos Mota

Os sistemas de controle da instituição nem sempre são percebidos 
ou suficientes para garantir que o trabalho seja adequadamente realizado. 
A melhoria da percepção individual do trabalho permitirá reduzir o 
desgaste do servidor, desenvolver outros interesses, além do econômico, 
para o amortecimento da sensação de sofrimento no processo produtivo.

Ao contribuir para mudar a condição de “entidade contábil”, 
na  UnB, desenvolvem-se ações de capacitação que visam à qualidade 
do trabalho e investe-se em melhorias nas condições ambientais e de 
infraestrutura. No período de 2000 a 2004, na instituição ofereceram-se 
164 ações de capacitação, entre cursos, palestras, seminários, e outras, 
com as quais foram capacitados 10.5574 servidores. Em relação à 
infraestrutura, foram investidos 4,1%, em 2004, com recursos próprios, 
8,3% com recursos de convênio e 0,1% com recursos oriundos do 
Tesouro, totalizando R$ 12.793.421,00 de investimentos realizados nessa 
área (UnB, 2005).

As ações, contudo, não resultaram em modificações profundas na 
questão da concepção e da execução do trabalho. Os novos conhecimentos 
ficaram disponíveis para serem utilizados de forma pontual e sob condi-
ções ambientais e processuais preexistentes. Com isso, faz-se necessário 
que os sistemas de controle assegurem o aproveitamento dessa força de 
trabalho com desperdício mínimo dos conhecimentos adquiridos.

Os fundamentos teóricos apresentados neste estudo são os 
discutidos por autores como Estelle Morin e Ricardo Antunes e estão 
apoiados no que eles nos ensinam sobre os sentidos do trabalho. Será 
abordado também o modelo de características do emprego de Hackam e 
Oldham, citado por Estelle Morin (2002).

4 Esse número indica que houve a participação, em média, do mesmo servidor em 
64,3 ações diferentes no período.
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Considerações iniciais 

O crescimento e a expansão tecnológica têm provocado movimentos 
de organizações e governos para promover a reengenharia de postos 
de trabalho, ocasionando o aparecimento da economia informal, o 
encolhimento da oferta de emprego e transformando os não produtores de 
tecnologia – que representam a maioria – em consumidores e vendedores 
de ativos para o capital. Esse processo colabora, consequentemente, para 
a exclusão social de parte da população, desprovida de emprego que se 
coloca à disposição de um mercado incapaz da plena absorção. E este, por 
sua vez, caminha no sentido inverso da oferta de emprego.

Esse cenário foi formado pelo processo de globalização iniciado 
na década de 1990. Este contexto de globalização gerou impacto na 
implantação de políticas de reforma econômica e de programas de aber-
tura de mercado, de modo que contribuiu para o distanciamento entre 
produtores e consumidores de tecnologias.

Como idealizador e mantenedor de políticas sociais necessárias ao 
atendimento da demanda por emprego, o Estado inicia, nos anos 1990, o 
patrocínio de inserção “para indivíduos excluídos do acesso ao mercado de 
trabalho [...] por meio de políticas compensatórias (bolsas/empregos...), 
visando a atenuar os impactos da diminuição de suas atividades em setores 
estratégicos do social [...]” (GOHN, 2001, p. 91). 

Antunes e Alves (2004, p. 336) corroboram o conceito de que 
a reestruturação produtiva do capital visa a sua acumulação e que o 
capital vem “reduzindo fortemente o conjunto de trabalhadores estáveis 
que se estruturavam por meio de empregos formais”. Nesse processo de 
envolvimento do trabalhador com o capital, o indivíduo está em busca 
de melhor posição que assegure seu sustento, mas totalmente dependente de 
políticas de Estado e de organizações, cujo compromisso está ligado aos 
interesses da acumulação do capital.

Dessa forma, resta ao trabalhador buscar novas competências, 
assumindo a gestão autônoma da sua capacidade laboral que assegure os 

Volume 1 - Gestão Universitária.indd   106 28/06/2011   09:34:52



107

A percepção do trabalho por servidores...
Adalva Alcoforado e Carlos Mota

poucos empregos disponíveis, ou pelo menos a participação no mercado 
de trabalho, ainda que informalmente.

Os sentidos do trabalho

O surgimento de tecnologias acarreta transformações na vinculação 
dos trabalhadores com as organizações que os mantêm. Os trabalhadores 
produtores de riqueza e de desenvolvimento sofrem uma conformação 
em consequência das mudanças nos processos de gestão e organização do 
trabalho. Essa situação é capaz de ocasionar a ociosidade de uma mão de 
obra em sua plena capacidade laboral.

Para ser realizado, o trabalho não depende exclusivamente de 
trabalhadores que estejam regularmente vinculados ao empregador. 
Trabalhadores assalariados, criadores de valores de troca, podem estar 
vinculados pela necessidade de manter a qualidade de vida, embora não 
tenham as necessárias garantias sociais da “carteira assinada”. 

Criam-se classes distintas de trabalhadores para a realização de 
tarefas semelhantes como aqueles que trabalham por conta própria. 
“A definição de classe trabalhadora é dada pelo assalariamento e pela 
venda da sua própria força de trabalho” (ANTUNES, 2001, p. 103), 
reforçando ainda mais as alternativas do capital para a manutenção do seu 
poder de acumulação.

No estudo do trabalho, Christophe Dejours, quem edificou a escola 
de Psicologia do Trabalho, realizou descobertas durante os anos 1980, 
entre elas, a relação homem-trabalho, a carga psíquica positiva e negativa 
na organização do trabalho e o sofrimento (suas expressões e defesas). 
Assim destacou três fatos: a) o organismo do trabalhador não é um “motor 
humano”, à medida que permanentemente é objeto de excitações, não 
somente exógenas, mas também endógenas; b) o trabalhador não chega 
a seu local de trabalho como uma máquina nova; ele possui uma história 
pessoal que integra seu passado; c) o trabalhador, enfim, dispõe de vias de 
descarga preferenciais que não são as mesmas para todos que participam 
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na formação daquilo que denominamos estrutura da personalidade 
(DEJOURS,1994, p. 21-32).

Desses conceitos depreende-se que não sendo o trabalhador um 
“motor humano”, estaria sujeito a multiplicidade de fatores que podem 
afetar a satisfação, entre elas a fadiga, a monotonia relacionada às tarefas 
que deverão ser realizadas, as condições de trabalho e a supervisão. 
Por sua vez, “o trabalho ocupa um lugar central na vida das pessoas, seja 
para relacionar-se com outras pessoas, para ter o sentimento de vinculação, 
para ter algo que fazer, para evitar o tédio e para se ter objetivo na vida” 
(MORIN, 2001, p. 9).

Ao realizar algo que tenha sentido no campo do trabalho, o indivíduo 
vivencia a expectativa de encontrar, na vinculação com a organização, 
condições necessárias para sustentar-se e à sua família. Quando ocorrem 
melhorias nas condições de trabalho – sejam comportamentais, ambientais 
e organizacionais, junto ao estabelecimento de políticas de recursos 
humanos, que possibilitem humanizar o emprego – ocorre a atenuação do 
conflito existente entre o capital e o trabalho. Para atenuar esse conflito, as 
organizações, além de buscarem seus objetivos empresariais utilizando-se 
do labor do empregado, preocupam-se em criar condições para que ele se 
sinta satisfeito com as tarefas e com o ambiente em que as realiza, tentando, 
dessa forma, enfraquecer a sensação do trabalho tornado precário. 

Ao conhecer as atitudes e a forma como o indivíduo se relaciona com 
o trabalho, torna-se possível detectar o grau de satisfação que o mantém 
ligado ao emprego e canalizar os benefícios advindos da melhoria da quali-
dade de vida do trabalhador – o que contribuirá para melhorar percepção 
da importância do trabalho. Desse modo, as organizações colaboram para 
agregar valor econômico e diferencial competitivo à organização.

Pode-se dizer, então, que em um cenário em que o capital e o 
trabalho estão sofrendo processo estrutural de mudanças, caberá ao 
indivíduo a busca incessante de colocação no mercado de trabalho. 
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O modelo de características do emprego de Hackman e Oldham

Hackman e Oldham (1976), citados por Morin (2001), apresentam 
um modelo de características do emprego como tentativa de explicar 
como as interações e as diferenças individuais influenciam a motivação, a 
satisfação e a produtividade, conforme vê-se na Figura 1. 

Figura 1 - Modelo de características do emprego

Fonte: Hackman e Oldham (1976 apud MORIN, 2001)

No Quadro 1, a seguir, pode-se observar alguns sentidos do traba-
lho que permitem saber para qual direção ele conduz o trabalhador 
(MORIN, 2002).
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Quadro 1 - Características de um trabalho com sentido e princípios de 
organização

UM TRABALHO QUE 
TEM SENTIDO É UM 

TRABALHO QUE...

CARACTERÍSTICAS DO 
TRABALHO

PRINCÍPIOS DE 
ORGANIZAÇÃO

1. É realizado de forma 
eficiente e leva a um resultado

Finalidade
Clareza e importância dos 
objetivos. Utilidade, valor dos 
resultados

Eficiência Racionalidade das tarefas

2. É intrinsecamente 
satisfatório

Aprendizagem e 
desenvolvimento de 
competência

Correspondência entre as 
exigências do trabalho e as 
competências da pessoa

Realização e atualização Desafios e ideais

Criatividade e autonomia
Margem de manobra sobre a 
administração das atividades e 
a resolução dos problemas

Responsabilidade Feedback sobre o desempenho

3. É moralmente aceitável

Retidão das práticas sociais e 
organizacionais

Regras do dever e do saber 
viver em sociedade

Contribuição social Valores morais, éticos e 
espirituais

4. É fonte de experiência de 
relações humanas satisfatórias

Afiliação e vinculação Trabalho em equipe

Serviço aos outros Relações do tipo cliente-
fornecedor

5. Garantia e segurança e a 
autonomia

Independência financeira Salário apropriado e justo

Saúde e segurança Boas condições de trabalho

6. Mantém ocupado Ocupação Carga de trabalho adequada

Fonte: Morin (2002 p. 75).

Para Morin (2001, p. 10), com referência à caracterização do 
trabalho e corroborando o modelo de Hackman e Oldhan, o trabalho 
deve ser percebido como útil e legítimo e também ser impregnado de 
sentido para o trabalhador. Além disso, o trabalhador deve sentir-se afeto 
a diferentes aspectos, a saber:
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a) a variedade das tarefas: o trabalho requer variadas competências 
do trabalhador;

b) a identidade do trabalho: é a realização de tarefas do início ao fim, 
com resultados visíveis e palpáveis por quem o realiza;

c) o significado do trabalho: o trabalho deve impactar significativamente 
outros trabalhadores, permitindo modificar a forma de se trabalhar; 
quanto ao bem-estar, a organização e ao ambiente social.

Essas características, aliadas à autonomia (liberdade e indepen-
dência com as quais o empregado conta para realizar o seu trabalho) e 
ao feedback (realizar ou ajustar tarefas resultantes de informações, para 
o indivíduo, sobre o seu desempenho), contribuem para a percepção do 
empregado quanto à organização em que trabalha e ao modo como o 
trabalho pode ser desenvolvido.

Esses fatores, mencionados por Morin (2001), pertencem ao cenário 
intrínseco do trabalho, e aliam-se aos fatores extratrabalho, que podem 
contribuir para afetar o grau de comprometimento com ele. Fatores 
extrínsecos, como o salário, as condições físicas e materiais e as regras da 
organização, aliados a fatores intrínsecos, têm o poder de ditar como o 
trabalhador se relacionará com sua organização profissional e de definir 
a qualidade de vida no trabalho, junto ao desempenho na organização.

Ao se considerar os elementos citados, nota-se que o trabalho 
ainda exige uma atenção especial no sentido de promover a real satisfação 
de quem o realiza e permitir que o exercício da responsabilidade seja 
alcançado com o amadurecimento profissional.

Técnica para obtenção dos dados

A estatística descritiva é utilizada em pesquisa quantitativa 
para analisar e apresentar os dados obtidos por meio da aplicação do 
instrumento de pesquisa. Neste estudo, será usado um questionário 
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caracterizado por uma escala com seis graus de significados para respostas 
dos 37 itens que o compõem. Observa-se que esse intrumento, com base 
na escala Likert, é apropriado por ser a técnica “mais utilizada nas ciências 
sociais, especialmente em levantamentos de atitudes, opiniões e de 
avaliações” (GÜNTER, 1996, p. 399). Esses graus estarão compreendidos 
entre o intervalo da discordância total até a concordância total quanto 
à percepção aferida em cada item pelo respondente. No Apêndice B 
está o instrumento orientador dos procedimentos para os respondentes 
preencherem o questionário.

O questionário é composto por dois grandes grupos. O primeiro será 
delimitado pelos dados relativos à percepção do trabalho; o segundo grupo 
fornecerá os dados pessoais para o conhecimento do perfil dos servidores.

As variáveis correspondentes ao primeiro grupo do questionário 
formarão agrupamentos em vetores denominados: a) percepção pessoal do 
trabalho; b) percepção ambiental do trabalho; c) percepção de infraestrutura 
do trabalho; d) percepção funcional do trabalho; e) informações pessoais, 
como idade, sexo, escolaridade.

Para o vetor percepção pessoal do trabalho pretende-se observar 
como o servidor vivencia o trabalho que realiza. O vetor percepção 
ambiental do trabalho permitiu conhecer como os servidores veem o que 
a UnB disponibiliza para a realização do trabalho. O vetor correspondente 
à percepção de infraestrutura mediu como os servidores percebem a 
instituição quanto aos equipamentos e facilidades colocadas a disposição 
para a realização do trabalho. A percepção funcional do trabalho, relativa 
ao último vetor, permitiu conhecer se as funções do trabalho ensejam 
possibilidade de aprendizagem, de reconhecimento, de desafios entre outras.

A amostra de servidores que participou da pesquisa foi extraída do 
cadastro de servidores técnicos administrativos da UnB, para os quais o 
questionário foi enviado, via internet, para alguns, e in loco, para outros. 
Com os que receberam o questionário via internet foi realizado um 
segundo contato, por telefone, para garantir o maior número possível de 
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questionários respondidos e para prestar alguns esclarecimentos quanto a 
importância da participação na pesquisa. Esse esforço resultou no retorno 
de 112 questionários devidamente preenchidos.

Como foi realizada a análise dos dados

Os dados dos 112 questionários respondidos sofreram a intervenção 
de procedimentos estatísticos para se obter a estatística descritiva, mais 
precisamente, as médias e as modas. No primeiro momento, procurou-se 
conhecer os resultados dos vetores, conforme demonstrado na Tabela 1, 
a seguir:

Tabela 1 - Consolidação das variáveis em vetores

Descrição dos vetores Média Moda

Percepção pessoal do trabalho 4,3 CT

Percepção ambiental do trabalho 4 CP

Percepção de infraestrutura do trabalho 3,9 C

Percepção funcional do trabalho 3,8 DT

Fonte: Dados da pesquisa
Nota: DT = Discordo totalmente; D = Discordo; DP = Discordo parcialmente; CP = Concordo parcialmente; 
C = Concordo; CT = Concordo totalmente.

Considerando, em termos gerais, que a média gravita em torno 
de 4,0 – correspondente ao grau de concordância parcial –, pode-se 
concluir que os servidores têm boa percepção do trabalho e a ele atribuem 
importância. A moda, que representa a nota que mais foi atribuída pelos 
respondentes, mostra claramente um aspecto positivo de percepção, com 
exceção da funcional do trabalho, que indicou uma discordância total em 
relação a esse item. As variáveis que contribuíram para a prevalência dessa 
moda foram as que dizem respeito à possibilidade de promoção; de obter 
um futuro seguro; de ser desafiador.
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O perfil dos servidores que compreende os vetores (Apêndice A, 
questões de 33 a 37): tipo de vinculação com a instituição, escolaridade, 
idade, sexo e tempo de serviço não foram contemplados com a frequência 
total dos respondentes por omissão de alguns deles. Somente o vetor 
gênero obteve resposta total, em que 53,6% dos servidores são do sexo 
feminino.

Em relação à faixa etária, o maior percentual (38,5%) concentra-
se na idade na acima de 42 anos e a menor está na faixa que vai de 
26 a menor que 34 anos, com 14,4% dos respondentes. A média de 
idade é de 36,42 anos, a qual demonstra uma força de trabalho em 
plena capacidade física e presumivelmente no melhor da forma 
intelectual, e explica a quantidade de servidores participantes nas ações 
de capacitações. 

Nos dados que medem o tempo de serviço na UnB prevalecem 
os servidores na faixa acima de dez anos de trabalho, totalizando 54 
(50,0%). Destes, 47 são efetivos, portanto, passíveis de possuir atitudes 
mais desenvolvidas e melhor percepção do trabalho. Existem dois 
servidores efetivos com dez anos de trabalho (1,9%). 

Quanto à escolaridade, 38 servidores possuem o ensino superior 
incompleto (34,2%). Associado aos 24 (21,6%) com ensino superior 
completo e aos outros 6,3% pós-graduados, formam uma maioria com 
elevada escolaridade, que pode ser um fator para melhor percepção 
crítica do trabalho.

Em relação à vinculação dos servidores com a instituição, há um 
contingente elevado de servidores temporários, superado em somente 
3,8%, na amostra, pelos efetivos que representam um total de 57 
servidores (50,9%). Isso permite presumir que há elevada substituição 
do quadro efetivo, condição motivada, provavelmente, por uma política 
de não reposição de servidores da categoria técnico administrativo na 
mesma quantidade em que ocorre evasão, obrigando a instituição a 
manter uma relação trabalhista não formal.
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As tabelas a seguir (2, 3, 4 e 5) apresentam as variáveis corres-
pondentes aos quatro vetores e indicam a média, a moda e a escala dos 
graus de significado relativas aos itens do questionário, exceto o grau 
relativo ao perfil. A média geral das notas atribuídas pelos respondentes 
é de 4,1, obtida pela média das médias dos 32 itens correspondentes aos 
referidos vetores.

Tabela 2 - Composição do vetor percepção pessoal do trabalho

Descrição Média Moda
Escala

DT D DP CP C CT

Realizo o meu trabalho 
somente no meu ambiente de 
trabalho.

4,3 C 7 16 11 13 35 30

Realizo meu trabalho em 
horário determinado. 4,3 CT 5 17 9 23 24 34

A estrutura organizacional do 
meu local de trabalho permite 
que eu realize o meu trabalho 
de forma adequada.

4,3 C 10 8 9 22 39 24

Gostaria de mudar de local de 
trabalho. 3 DT 31 27 11 11 16 16

Existem limitações para 
realizar meu trabalho. 3,8 C 16 15 5 30 32 13

O meu trabalho permite que 
eu melhore. 4,2 C 8 6 13 31 32 21

Média geral 4.0

Fonte: Dados da pesquisa
Nota: DT = Discordo totalmente; D = Discordo; DP = Discordo parcialmente; CP = Concordo parcialmente; 
C = Concordo; CT = Concordo totalmente.

Os itens que compõem a percepção pessoal do trabalho, conforme 
indicado na Tabela 2, apresentam a média geral 4,3, que a posiciona 
entre a concordância parcial e a concordância. Não há, portanto, 
sintonia com as modas que se posicionaram com onze ocorrências 
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na escala de concordância total. Fazendo-se a soma algébrica dos 
graus de significados, em que graus de discordâncias anulam graus 
de concordâncias, resultam, ainda, seis indicações para o grau de 
concordância total em favor de uma percepção pessoal do trabalho 
positiva.

Merece atenção a variável que corresponde ao salário. A moda, 
referente aos dois itens que mencionam essa questão, aponta para a 
discordância total quanto a receber um salário justo pelo que é feito 
e a capacidade dele ser o único motivo para o trabalho. O resultado 
da pesquisa está em conformidade com a literatura que afirma que o 
salário, em sua essência, não é o único motivador para o desempenho 
e para o comprometimento no trabalho.

Na Tabela 3 a seguir, apresenta-se o vetor ambiente do trabalho, 
e ela é composta por seis itens, cuja média ficou em 4,0, divergindo 
proximamente com o grau de significado indicado pela moda, que 
indica o grau de concordância e contribui para afirmação positiva da 
percepção.

Quanto à afirmativa sobre a mudança de local de trabalho, a 
maioria aponta para a discordância total, ou seja, os servidores não 
têm interesse em ser removidos para outro local de trabalho, o que 
permite presumir que há uma acomodação, em razão, talvez, das 
experiências acumuladas que os tornam seguros à percepção de que 
no local de trabalho consigam algum tipo de melhoria. Isso porque 
já adquiriram autonomia sobre rotinas do trabalho, porque podem 
flexibilizar seu horário, porque têm medo do novo ou não têm mais 
perfil para cumprir ordens de outros superiores. Enfim, somente uma 
pesquisa qualitativa poderá descobrir o porquê do desinteresse do 
servidor em ser lotado em outro órgão da instituição.
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Tabela 3 - Composição do vetor percepção ambiental do trabalho

Descrição Média Moda
Escala

DT D DP CP C CT

Realizo o meu trabalho 
somente no meu ambiente de 
trabalho.

4,3 C 7 16 11 13 35 30

Realizo meu trabalho em 
horário determinado. 4,3 CT 5 17 9 23 24 34

A estrutura organizacional do 
meu local de trabalho permite 
que eu realize o meu trabalho 
de forma adequada.

4,3 C 10 8 9 22 39 24

Gostaria de mudar de local de 
trabalho. 3 DT 31 27 11 11 16 16

Existem limitações para 
realizar meu trabalho. 3,8 C 16 15 5 30 32 13

O meu trabalho permite que 
eu melhore. 4,2 C 8 6 13 31 32 21

Média geral 4.0

Nota: DT = Discordo totalmente; D = Discordo; DP = Discordo parcialmente; CP = Concordo 
parcialmente; C = Concordo; CT = Concordo totalmente.

A Tabela 4 trata da infraestrutura e foram utilizadas três variáveis 
relativas ao processo, ao equipamento e à atualização dos equipamentos.
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Tabela 4 - Composição do vetor infraestrutura do trabalho

Descrição Média Moda
Escala

DT D DP CP C CT

Os processos são adequados 
para realizar meu trabalho. 4 C 8 4 18 36 37 8

Disponho de equipamentos 
adequados para realizar meu 
trabalho.

4,3 C 7 5 14 27 39 20

A atualização de 
equipamentos no meu 
trabalho é constante.

3,5 CP 18 17 17 25 20 15

Média geral 3,9

Nota: DT = Discordo totalmente; D = Discordo; DP = Discordo parcialmente; CP = Concordo parcialmente; 
C = Concordo; CT = Concordo totalmente.

As modas dessas variáveis indicam um aspecto positivo da infraes-
trutura. Essa percepção é confirmada pelos investimentos que são feitos 
na área, no que se refere à manutenção e à reposição de equipamentos.

O vetor funcional (Tabela 5) está relacionado com as possibilidades 
oferecidas pelo trabalho, no que diz respeito ao gerenciamento de 
carreiras na instituição. Este vetor inclui a gestão autônoma do trabalho, 
do aprendizado e do reconhecimento.
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Tabela 5 - Composição do vetor funcional do trabalho

Descrição Média Moda
Escala

DT D DP CP C CT

Tenho autonomia na 
realização do meu trabalho. 4,3 CP 6 6 14 38 22 26

A eficiência com que realizo 
meu trabalho contribui para 
a estabilidade da função que 
ocupo.

5 CT 4 3 2 15 42 46

Meu trabalho permite um 
aprendizado constante. 4,3 C 8 7 10 28 32 27

Sou reconhecido pelo 
trabalho que faço. 4,4 C 7 9 7 27 33 29

Meu trabalho oferece 
possibilidade de promoção. 2,6 DT 47 19 4 20 15 7

Meu trabalho pode oferecer-
me um futuro seguro. 2,9 DT 39 17 9 17 20 10

Meu trabalho é desafiador. 3,3 DT e 
CP 25 20 10 25 18 14

Média geral 3.8

Nota: DT = Discordo totalmente; D = Discordo; DP = Discordo parcialmente; CP = Concordo 
parcialmente; C = Concordo; CT = Concordo totalmente.

A média geral de 3,8 caracteriza a concordância parcial de que 
essas variáveis contribuem para o sentido trabalho, e que ele proporciona 
condições de autonomia, de estabilidade em função da eficiência, de 
aprendizagem e de reconhecimento. Contudo, pela análise da moda 
observa-se que os servidores reconhecem a impossibilidade de a instituição 
garantir promo-ções e um futuro seguro, pelo sistema público em que a 
UnB se insere.

Em relação ao desafio que o trabalho pode oferecer, há duas modas, 
cuja soma algébrica tende para a discordância total, permitindo o raciocínio 
de que o trabalho hoje realizado pelos servidores que compuseram a 

Volume 1 - Gestão Universitária.indd   119 28/06/2011   09:34:53



Gestão Universitária
Estudos sobre a UnB – Volume 1

120

amostra não contém desafios a serem vencidos. Dos respondentes que 
disseram que não, 14 deles são efetivos e 11 temporários. Do outro 
lado da equação encontram-se 25 respondentes que concordam 
parcialmente que há desafio no trabalho. Desses, dez são efetivos 
e 15 temporários. A hipótese a ser seguida é a de que o trabalho é 
desafiador para aqueles servidores temporários que o estão utilizando 
com o intuito de aumentar suas experiências e conhecimentos, com 
vista a outras possibilidades.

A Tabela 6, a seguir, contempla os resultados dos dados levando-
se em conta a discriminação dos dois grupos de servidores da UnB – 
os efetivos e os prestadores de serviços. Foram construídas as médias, 
as modas e a escala de significados com a soma dos pontos atribuídas 
pelos respondentes de ambos os grupos.

As duas últimas linhas da tabela indicam a média das médias e o 
total da soma dos graus de significados. A elaboração do total geral foi 
necessária para discriminar os graus de significado entre as duas amostras, 
com 57 servidores efetivos, contribuindo para o alcance de 1.820 pontos, 
ao passo que os 55 prestadores de serviços atribuíram 1.760 pontos ao 
mesmo conjunto de variáveis. Resta indicado, portanto, pelos servidores 
efetivos, uma percepção 3,4% superior a aos prestadores de serviços, 
diferença considerada relativamente pequena, devido à subjetividade dos 
fatores avaliados. Mas uma pesquisa que envolvesse concomitantemente 
aspectos qualitativos, poderia precisar essa significância.

A análise da moda mostra que há 18 itens com graus diferentes 
de significados. Entre elas destacam-se três modas que estão em lados 
opostos da escala. 

A primeira corresponde à necessidade de se receber ordens 
para a realização do trabalho. Os efetivos discordam quanto a essa 
necessidade, presumivelmente devido ao fato de já conhecerem 
os processos de trabalho; os prestadores de serviços, por seu lado, 
indicaram concordância parcial para esse quesito.
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A segunda moda apresenta concordância parcial, por parte dos 
servidores efetivos, quanto a atualização de equipamentos. No entanto, 
os prestadores percebem negativamente essa situação, considerando 
que discordam parcialmente sobre a atualização de equipamentos.

A terceira relaciona-se à possibilidade de o trabalho oferecer um 
futuro seguro. Para 29 prestadores de serviços, o trabalho que realizam 
não oferece tal possibilidade, demonstrando a percepção de que a 
relação de emprego é realmente precária. Já os 17 servidores efetivos 
concordam quanto a essa possibilidade. A interpretação possível é de 
que um sentimento de estabilidade no emprego foi desenvolvido pelo 
fato de serem servidores públicos e, portanto, submetidos a critérios 
legais rígidos que impedem a sua demissão.

Foram encontrados ainda 14 itens com modas indicativas de graus 
de significados semelhantes, embora permeem por todo o intervalo da 
escala de significado. Por exemplo, na escala de discordância, para 
ambas as categorias, encontra-se que o trabalho não é fisicamente 
exigente, ao passo que eles concordam que o trabalho é mentalmente 
exigente.

Quanto ao salário ser justo ou não, os respondentes são unânimes 
nas suas percepções de que o salário não é justo para remunerar o que 
fazem. Porém, revelam que esse não é o único motivo para realizar o 
trabalho.

Um aspecto importante diz respeito à autonomia para 
realizar o trabalho. Ambas as categorias concordam plenamente 
com essa autonomia, fato que contribui para que os servidores não 
efetivos encontrem, na instituição, formas para desenvolver suas 
habilidades e seus conhecimentos com vista ao fortalecimento de sua 
empregabilidade.
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Considerações finais

Conhecer como os servidores da UnB percebem o trabalho 
constituiu-se de uma tarefa complexa devido, especialmente, à existência 
de dois grupos de servidores que formam o corpo técnico administrativo 
dessa instituição.

Quanto à aplicação do questionário, foram percebidas algumas 
reações dos pesquisados. Alguns respondentes, antes de qualquer 
entendimento, adotavam uma postura de negação, deixando-o de lado 
para dizerem que se tivessem tempo, responderiam. Outros reagiram 
de forma positiva, a ponto de procurarem pesquisadores para discutir 
os assuntos nele abordados. Houve inclusive cobranças de retorno às 
respostas do questionário e sugestões como “essa pesquisa precisa chegar 
às instâncias superiores da universidade”.

“Responder pra que, o que vai mudar com isso?” foi uma 
manifestação de um dos respondentes, quando da entrega do questionário, 
que encontra paralelo entre outros itens. Qual seja: “O meu trabalho 
permite que eu melhore”, que recebeu as médias 4,2 e 4,3 dos servidores 
efetivos e dos temporários, respectivamente, demonstrando contradição 
entre a manifestação de uma percepção frente ao entrevistador e a marcação 
no questionário. Ambas as médias apontam para o lado positivo da escala 
que apresenta também ocorrências no lado da discordância. Acredita-se 
que essa variável poderá ser mais bem compreendida com uma pesquisa 
qualitativa que envolva, além do questionário estruturado, uma entrevista 
e inclusive uma discussão com os dois grupos de servidores.

Por outro lado, para os servidores efetivos há a segurança da 
estabilidade garantida pela forma de ingresso, que é o concurso público; já 
para os demais há exigência de formação profissional e de desenvolvimento 
de habilidades e de competências que possam ser apropriadas pelo 
processo produtivo presente na instituição. 

Na impossibilidade de ofertar vagas no serviço público, e 
diante da necessidade de aumentar a mão de obra, observa-se que a 
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UnB absorve mão de obra temporária com o propósito de continuar 
a cumprir suas obrigações como ente do Estado. Assim, evidenciam-
se relações desiguias entre seus funcionários. E, consequentemente, 
observa-se degradação da autoestima e perda potencial da capacidade 
produtiva, quer por meio da produção de subjetividade da exclusão 
social, ou por outras formas de agressão ao indivíduo.

A composição mista do quadro de servidores exerce influência 
na maneira como é percebido o mundo do trabalho na instituição. 
Esta pesquisa buscou mostrar como ocorrem as condições de emprego 
e do trabalho propriamente dito, levando em conta as condições do 
emprego, conforme reproduzidas no Quadro 2, a seguir:

Quadro 2 - Propriedades do trabalho

Condições do emprego O trabalho em si
Um salário justo e aceitável Variedade e desafios
Estabilidade no emprego Aprendizagem contínua
Vantagens apropriadas Margem de manobra, autonomia
A segurança Reconhecimento e apoio
A saúde Contribuição social que faz sentido
Processos adequados Um futuro desejável
Fonte: Morin (2001, p. 10).

As condições de emprego mencionadas estão presentes na 
instituição e foram objetos do estudo. Os dados ofereceram informações 
que permitiram concluir que, de modo geral, há boa percepção do 
emprego. No que diz respeito às variáveis que tenham, intrinsecamente, 
sentido positivo, como a questão do aprendizado, os grupos – efetivo e 
temporário – atribuíram as médias 4,5 e 4,2, respectivamente.

Outro aspecto positivo refere-se à autonomia para o trabalho, cujas 
médias atribuídas indicam percepção de plena concordância. Como já 
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dito, ao ser permitida autonomia para realizar o trabalho, transfere-se ao 
servidor a gestão da sua capacidade empregatícia. 

A percepção geral dos servidores técnicos adminstrativos da área 
acadêmica da UnB apresenta-se positiva, portanto, para ambos os grupos. 
A Tabela 7, a seguir, mostra que dos 1.820 pontos atribuídos aos graus 
de significados, pelos servidores efetivos, 70,9% correspondem à escala 
de concordância e 29,1% à de discordância. Dos 1.760 pontos dos 
prestadores de serviços, 67,5% estão na escala de concordância e 32,5% 
na de discordância.

Tabela 7 - Total da pontuação por grau de significado

Servidores efetivos Prestadores de serviços

Escala Escala

DT D DP CP C CT DT D DP CP C CT

202 181 146 312 492 487 255 168 149 345 411 432

Subtotais
529 1.291 572 1.188

-29,10% -70,9 (32,5% -67,50%

Totais 1.820 1.760

Fonte: Dados da pesquisa
Nota: DT = Discordo totalmente; D = Discordo; DP = Discordo parcialmente; CP = Concordo parcialmente; 
C = Concordo; CT = Concordo totalmente.

Não obstante a pesquisa apresentar uma percepção positiva do 
trabalho pelos dois grupos de servidores, entende-se que muito ainda pode 
ser feito para que a universidade, além de academia, cumpra também o seu 
papel social. Não se pode assistir à falência dos recursos humanos técnicos 
administrativos na instituição. Os servidores, sejam de que categoria forem, 
ainda acreditam que o trabalho pode lhes proporcionar um futuro melhor. 
Aos de caráter temporário, cabe aproveitar as oportunidades e acumular, 
com a troca de experiências, conhecimentos que lhes permitam concorrer 
para mudar o seu status quo.

Volume 1 - Gestão Universitária.indd   129 28/06/2011   09:34:56



Gestão Universitária
Estudos sobre a UnB – Volume 1

130

Referências

ANTUNES, Ricardo; ALVES, Giovanni. As mutações no mundo do trabalho na 
era da mundialização do capital. Educação e sociedade, Campinas, v. 25, n. 87, p. 
335-351, maio/ago. 2004.

ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação 
do trabalho. 4. ed. São Paulo: Boitempo, 2001.

ANTUNES, Ricardo. Trabalho e precarização numa ordem neoliberal. In: GENTILI, 
Pablo; FRIGOTTO, Gaudêncio (Orgs.). A cidadania negada: políticas de exclusão 
na educação e no trabalho. São Paulo: Cortez; Buenos Aires: CLACSO, 2001.

DEJOURS, Christophe; ABDOUCHELI, Elizabeth; JAYET, Cristian. 
Psicodinâmica do trabalho: contribuições da escola dejouriana à análise da relação 
prazer, sofrimento e trabalho. São Paulo: Atlas, 2005.

GOHN, Maria da G. Educação, trabalho e lutas sociais. In: GENTILI, Pablo; 
FRIGOTTO, Gaudêncio (Orgs.). A cidadania negada: políticas de exclusão na 
educação e no trabalho. São Paulo: Cortez; Buenos Aires: CLACSO, 2001.

GÜNTER, H. Desenvolvimento de instrumento para levantamento de dados 
(survey). In: PASQUALI, L. (Org.). Teoria e métodos de medida em ciências do 
comportamento. Brasília: Inep, 1996. cap. 15, p. 387- 403.

MORIN, Estelle M. Recursos humanos: os sentidos do trabalho. Revista de 
Administração de Empresas, São Paulo, v. 41, n. 3, p. 8-19, jul./set. 2001.

MORIN, Estelle M. Fator Humanos: os sentidos do trabalho. Revista de Administração 
de Empresas Executivo, São Paulo, v. 1, n. 1, p. 70 -75. ago./out. 2002. 

TRINOS, A. N.  Origem das palavras.  Pesquisa. Disponível em: <http://
www.portrasdasletras.com.br/pdtl2/sub.php?op=curiosidades/docs/
origemdaspalavras>. Acesso em: 29 jun. 2006. 

UNIVERSIDADE DE BRASILIA.  Anuário Estatístico da Universidade de Brasília: 
2005. Brasília, DF: Secretaria de Planejamento, 2005.

Volume 1 - Gestão Universitária.indd   130 28/06/2011   09:34:56



131

A percepção do trabalho por servidores...
Adalva Alcoforado e Carlos Mota

APÊNDICE A

Percepção do Trabalho por Servidores da área acadêmica da 
Universidade de Brasília.

Para assinalar a percepção que você tem do trabalho que realiza, utilize-se das colunas à 
direita de cada item, tendo como referência as indicações a seguir: 1=Discordo totalmente; 

2=Discordo; 3=Discordo Parcialmente; 4=Concordo Parcialmente; 5=Concordo; 6=Concordo 
totalmente.

Ordem  Descrição 1 2 3 4 5 6

1 O trabalho que realizo tem sentido. 

2 Sinto prazer na realização do meu trabalho.

3 Com os conhecimentos que tenho posso realizar meu 
trabalho com eficiência.

4 Outras pessoas se beneficiam do meu trabalho.

5 O trabalho que realizo faz parte de minhas atribuições 
profissionais.

6 Realizo meu trabalho por obrigação.

7 Devo prestar conta pelo trabalho que realizo.

8 Meu trabalho é fisicamente exigente.

9 Meu trabalho é mentalmente exigente.

10 Para realizar o meu trabalho preciso receber ordens.

11 Recebo um salário justo pelo que faço.

12 O salário é o único motivo para eu fazer o trabalho.

13 Ao realizar meu trabalho desenvolvo o sentimento de 
vinculação com a instituição.

14 O trabalho que realizo contribui para o desenvolvimento 
da instituição.

15 O trabalho que realizo acrescenta qualidade aos 
objetivos do meu Departamento.

16 Gostaria de mudar de emprego.

17 Realizo o meu trabalho somente no meu ambiente de 
trabalho.

18 Realizo meu trabalho em horário determinado.
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Para assinalar a percepção que você tem do trabalho que realiza, utilize-se das colunas à 
direita de cada item, tendo como referência as indicações a seguir: 1=Discordo totalmente; 

2=Discordo; 3=Discordo Parcialmente; 4=Concordo Parcialmente; 5=Concordo; 6=Concordo 
totalmente.

Ordem  Descrição 1 2 3 4 5 6

19 A estrutura organizacional do meu local de trabalho 
permite que eu realize o meu trabalho de forma adequada.

20 Gostaria de mudar de local de trabalho.

21 Existem limitações para realizar meu trabalho.

22 O meu trabalho permite que eu melhore.

23 Os processos são adequados para realizar meu trabalho.

24 Disponho de equipamentos adequados para realizar 
meu trabalho.

25 A atualização de equipamentos no meu trabalho é constante.

26 Tenho autonomia na realização do meu trabalho.

27 A eficiência com que realizo meu trabalho contribui 
para a estabilidade da função que ocupo.

28 Meu trabalho permite um aprendizado constante.

29 Sou reconhecido pelo trabalho que faço.

30 Meu trabalho oferece possibilidade de promoção.

31 Meu trabalho pode oferecer-me um futuro seguro.

32 Meu trabalho é desafiador.

33
Tipo de vínculo com a UnB (1=servidor do quadro 
permanente; 2=servidor não pertencente ao quadro 
permanente).

34

Escolaridade (1=primeiro grau completo; 2=segundo 
grau completo; 3=terceiro grau incompleto; 4=terceiro 
grau completo; 5=pós-graduado (especialização, 
mestrado, doutorado)).

35 Idade.

36 Sexo (1=feminino; 2=masculino).

37 Tempo de serviço (1=até 2 anos; 2=até 4 anos; 3=até 6 
anos; 4=até 8 anos; 5=até 10 anos; 6=acima de 10 anos).
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APÊNDICE B

Caros Colegas da UnB,

Em breve estaremos apresentando ao Curso de Especialização em 
Desenvolvimento Gerencial, oferecido pela UnB, por intermédio da FACE, o 
Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia) intitulado PERCEPÇÃO DO 
TRABALHO POR SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS DA 
ÁREA ACADÊMICA DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA. Para compor a 
pesquisa, solicito a especial atenção dos colegas no sentido de responderem ao 
questionário anexo.

O questionário consiste de 37 itens para os quais o respondente deverá 
assinalar nas colunas indicadas de 1 a 6, correspondente à cada item, de acordo 
com importância que ele tem para demonstrar como você percebe o seu trabalho. 
As definições são as seguintes:

1. Discordo totalmente;
2. Discordo;
3. Discordo parcialmente;
4. Concordo parcialmente;
5. Concordo;
6. Concordo totalmente.
Ao responder o questionário considere o sentido que você tem do 

trabalho que realiza na instituição (por exemplo: “um trabalho que tem sentido 
é intrinsecamente satisfatório; um trabalho que tem sentido é feito de maneira 
eficiente e gera resultados”). As informações serão tratadas sigilosamente. 
O respondente não precisa se identificar ao preencher o questionário. Após o 
preenchimento do questionário, solicitamos a sua restituição por meio eletrônico 
para o e-mail do remetente, como documento anexo.

Obrigado.

Adalva Alcoforado (IH) e Carlos Mota (VRT).
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